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O que torna a halitose (máu hálito 
'1'Oda é o facto de que, geralmente, a p 
não se apercebe do mal. 

Pode uma mulher 
minos; pode ser linda, 
attrahente, sob todos 


ser dotada de todos os ei 
espirituosa e educada : , 
. , , , - os pontos imagináveis, 

sua amizade e as de suas relações. 

Existe, entretanto, um mal invisível, muito 
as ignorado por essa mulher e que poderá fazei 
do o mundo d'ella se afaste. 

Nessê particular seu espelho nada lhe diz < 
m nada lhe dizem suas mais intimas amigas. 

A maior parte dos casos de halitose são p 
cedendo rapidamente com o uso do Odora ns, < 
I vagens da bocca, quer como gargareios. 
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o e dos grandes feitos praticados pel 
lidade, mostrando-nos a coordenação, que 
da Electricidade a da moral, pela ligação 
nossa especie». 


Homem em sua marcha civilizadora, 
existe entre os princípios eterros da 
dos phenomenos o u movimentos mal 


o progresso humano 


HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE 

O primoroso magazine "EU SEI TUDO" iniciará em seu numero 
de Março a 3. a parte da importante obra 

HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE 

essa 3.° parte intitula-se. ..... 


o numero do mez de Março começará o l.° capitulo. 


S 1 1 O __ _ 


ATE' H05505 DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE c a mais importante obra de divulgação scientifica 

ate hoje publicada em lingua portugueza. 

Ao inicial-a, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma, que tem sido minuciosamente executado : 

« Considerar a Creação como um só todo, harmonico e indivisível ; estudal-o em seu grandioso conjunto 

e cm sua evolução legica, desde a oellula original ate o organismo complexo c perfeito; desde a mecanicá celeste 
que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvimento priysico c moral da creatura humana e <> 
destino dos povos, tal é o propesito çuc estabelecemos ao iniciar essa obra. 

. . ^ l ‘ c . n . OSí< ? trí ba 11'o não irá além dc uma modesta compilação dos conhecimentos, que a sciencia 

tem «iccumulado e divulgado em obras consagradas. Mas pareccu-ros que seria util aos leitores de "EU SEI TUDO" 


De accordo com esse programma. "EU SEI TUDO" tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA 
DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os sçguintes pontos-principaes : 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇAO NO INFINITO — A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE’ A CREATURA HUMANA — A UNIDADE NO FIRMA- 
MENTO — O SOL E' UM FONTO NA VIA LACTEA ~ COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL — O SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E’ HOJE ~ COMO SE COMPROVA A FORMAÇAO DA 
TERRA COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 
MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA — 

COMO F ORAM CREADOS OS MINERAES, CS VEGETAES, OS ANIMAES, O HOMEM. 

Por ultimo e, sempre fazendo acompanhar o textocòm excellentes e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO, 
publicou a 2 .» parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS. 

AGORA VAI TER INICIO A 3. p ARTE . 

Os Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos dias. 
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Cl >n 


ondemnada o 
pura creanças 
mera mente | 
eserj piores j 


ande empresa de cinema 
íiraphia. que comprehcnde 
titulo dc lamous Playcrs 
Corporation a* marcas 
, ntnt. Artcraft e Realart 
i mora u l c) cie corrente, o 
i unniversario de sua fun- 
jxM) merece especial re- 
p ir que, sem favor algum. 

,l consider .r que a fun¬ 
da / d/m >1/5 Playcrs | mnr- 
inicio da 


a k malogi 


l-in p>i. embora < 

t asse já vi nu nono*' 
existência a cinematof 
phia pouco progredi 
ra. pouco se adeantára 
alem das primei 
ras comedias tan 

V*‘id;is em I lança _ 'j 

pela casa [ U 

Pa<h, \k 


fiem 


< Ki >K. s|| 

prehendeu 

invenção 


inemat 


.imcncaru 


com recursos 


LLillí ILIIUUSUN 


mu arte nova 
que domina c 
> Jir 11 puhli- 


1 seguem 
bnlhanlcm e i 
u u~ pegada 


a.OKIA swanson 


MAE MUKRAY 


DOROTHV DALTON 


primei 
inisaçai 
ci >mpre 
- O fütu 

1 'ccur 
> cine 
graphia 
1 ;1 P'i 
que em 


TIIOMAS MEtCHAN 


apuro 

> dis- 


\ lesmo nos 
l .stad >s l nidi 
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AMOR ESPECIAL 


l'/ nt'malCfinif)hínlo fwla l J ara- 
>unt Piet urcs. ( o/m a si'£intt‘ J/V 
hui\'ã& 


’H Ciíovrr, engcnhvin > de cs- 
i radas de lern> Wai i a< i 
Ri li» 

ura t .iagc Aí.ni-.s Avki-S 
presidente C iage | III (>|)úl<| 
IWt ims 

illcn Ilairi.-u>n, direcior /.A>v«/ 
\V hittci k 

i • Whitncv Svi \ ia Amii<>\ 

illiam Bucl-.s Willium Cia - 

Jen 

'•íris Bl<i<)J L'lart’iu'i‘ HurUm 

I-e l.ngan .S nit; tuhvards 

jIikmmv ICrncst l3uUer- 

ívrirlh 

sienographa Zctnui \Lija 


\ sii uaçat * de 1 1 m (.Jt.nvi-.it era 
• mais dilliceis c exigia não 
toda a sua competência de 
ilissjonal como ainda hábil i- 
les de eliplomala e coragem 
sem contar esper- 
a suííieienlc para ganhar 
ípu e esperar que passasse, a 
rasca. 

maginc-se que elle era o en- 
iheiro encarregado da cons- 
cção de uma estrada de ferro. 

« confins das Montanhas Ro- 
»sas, no extremo Oeste norte- 
ericano e. alli, por assim di- 


> o trcJto perigoso? Glovc 


landa atulhar as fornalhas c resolve 


zer isolado do mundo, cercado 
sómente por operários da re¬ 
gião, homens rudes, facilmente 
impressionav e i - 
^ Jc impei os vio- 
fteí' >* .* ! 'ent t >s, recebera 

-V c ° níl J c » ieÍ e ' 

- mente do >k 

vicc-pre- 

I ãdente da (.um- 
panhia ('onstruc- 
ora. a noticia de 
|uc havia surgi- 
lo na alta ad- 
ninist ração da 
■mpreza ta.es c 
amanhos cm 
ruços financci- 
os que, prova¬ 
velmente, não 
he seria possí¬ 
vel mandar na- 
juclie mez o pa¬ 
gamento Jo pes- 
" .oal eomacostu- 

Ui.n.-ida pontua¬ 
lidade. 


dc-se mesmo dizer : bei lo rapaz 
— Jim Gi.ovtií. gozava de muito 
boa lama entre o pessoal, que 
é sempre sensivcl ao prestigio 
de um homem verdadeiram.cnte 
robusto.e que, conto se costume 
dizer, “não tem frio nos olhos 
isso é : não os fecha, nem se¬ 

quer os pisca diante dos mais 
ncsperad< 


Mas engenheiro pratico e 
hituado a lidar com aqi 
gente, elle bem sabia que - 
pathias de nada valem di; 
de um movimento de írrit; 
collectiVi ; entre aquclla gt 
sugçita a um trabalho c 
nuante. longe de todo o conf< 
sómente o dinheiro nc dia e 
pode manter normas dc d 




























































A SCENfc MUDA 


um. 


nunc. 


npu que pii 

' imn« miiii n< 


qurihd* * 
li t ilidadc 
P r * *P< «:v* 
deixam»» 


inlmit 


inútil 


\> • lim 
■t encia 


peravw colher de 
ei»m um i seripii »r e 
Nada passa t ão c 
íi nomeada nos 
rios tendo deixai 
rir I wni cumcgi 
que eido seu num 
parecia nos «orna 
e eorresp. .ndendo 
mento na imprens 
gem mundanas «. 
minguar. t'om f 
guã qua v i eom u 
via agora os Ioga 
m«' haiiquet c v (,• ri; 


escripiorc' os quv tinham pu 
hheado mab rc eent em.ent t !; 
\ t os ou artigos sensacionat.' 

\ : . seu marido parecia e«»nti>r 
mar-'e com essa penumbra 

l m dia. não- podend* s 0 pw.i 
a irritarão que lhe eausa\a i.. 
situarão a mos a resoKeu o •ttli.i 
seus desenganos a uma amig; 
intima a resoluta e energiea - 
eulptora K \ii-n rim i>\m qm 
lhe parece capar ck .te« pselhal 
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i-a para ma modesta residência, c pre 
prfímct tcndri que lhe fornecerá meio? 


•hende 


tnuit 


parece-lhi 
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Que delicioso perfume murmurou o desmiolado marido 


URPRBZAS BO CARNAVAL 


Miei ir-:i. ( :oki >.\v 


Cinematographado pela 
Gaumont, tendo como prin¬ 
cipal interprete . Mui 

Maovs. 

atavam no declínio daquclla 
Jc mel, que tinha sido 'tão 
nt u rosa . . . 


Agora tudo o enfastiava. A' 
mesa, se ella lhe servia uma chi- 
cara de café. 

Mas que gosto horroroso 
de café mofado. . . . 

Se ella uecendia um cigarro 
com esse fumo aromatieo, que 


antes elle tanto 

!•- insupport.av 
d esse cigarro ! 

Se apor (* janta 
quasi em silencio, 
elle lia, e sj lendo 
elle e ia ella ao piano 


apreciava 
•I o cheiro 


ir passado 
emquanto 
conl inuav a 


< )h ' para c< >n 
ão sem grava . . . 
\ própria espos 
sso elle repellia s 
lie e abraça va-n 
que estava tão 
Que péssimo <. 


i em carne 
• se chegava 
a perguntar 
mansinho 
M racfo esr/is 


No baile Huberto só tem olhos para acjuclla encantadora Cofornb 
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OS rRES MOSQUETEIROS 

KOMANCI |)| ALEXANDRE DUMAS 

(.incmaiQfíinphado pela Putl c (A/i.w/mm 


APITl 1.0 II n í.ona i Nl n 
m m tiiuni 

Deixando at raz de si o 1i 
nato do duque de Blckin- 


lord \ V t \ i 
que ;i persi 
ÍàmTío , 


abertas (Vira os persegui-los 
I nlivianlo tamhein checavam 
I I taiu.-.i I* VuiA(,\\s t H 'h es 
eudeiro hrm tumi lottlWlM I K 
' s c separaram pois que o 

mosquei cr to tein de cumprir 
v ua ult ima .missão tupi o ã rai 
nha. a quem |. i entregar o pu 
nhal. com que lòra assassinado 
<» dlK|UC de I J || < Iv I st .1 IAM. 

I < »ld \\ l\l| I! e I *1 \ Mt III I t I 


o Cl ead< I da a\ ent urci 
tile escalava os mun 
\ ent < i. em Bctluiiu 
l J re\ enid« do que • 
em vã< I lord Wimm 
neirar no com ent< 
a criminosa a11i estav; 

A vista de seu in 
a st ul o Pt *s« I || | v, 
.1 peneirar no reduci 

d. I I f ■ t ol.io.. I. . 
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O sr. Ano i'i m 


KOt, prcM.!«• nt«.* Ju /-crmoit.v Play.-rs l.uiky C\irfH*r'ctUan 
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c digno ^ de ser amado. nâ 
qui' seu íilho procure amure 
s pense em casamento cmn 
:N -V. porque assim, cm hreve 
jovem, será avô 


i ineordu 
muito 

l< »rm< )sa 


Que feio peccado para 
nao quer envelhecer nem s< 
impert inencia de seus eabeIN ts 
B, por isso, o visconde 
acçao de levar ao espirito d< 
\ ida sobre a sinceridade d< 
I IliJUt-NA . 

Cu toei não quer. a bst 
ouvidos ás palavras de seu v 
porem lar com que e II e < 
em colloquio com Cit ni:pim. 
ciúmes as desconfianças, d: 
dois rivaes uma seria expia 
Sabendo Cuino que seu 
tes por uma formosa bailará 
para arrancal-a, com proí 


im elefante, qin 
conforma com . 
trancos 1 
pratica a negn 
seu íilho. a du 

sentimentos d« 


com «. 
pelos 
assim 
vi -n i r 


E CULTURA 


m iii. L MA- 
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imcricíiru 


apenas. par; 
realidade. < 
i principal in- 
media i era • 
VUi\( que cn- 
I durante um; 


mau oi- liituat ius por a .Ou o i|uari i. eXam 

de o inquérito dirigido pelo fa¬ 
moso juiz de instrucção Sr Mar- 
kin Porem nem as diligencias 
nem as buscas nem » s interro- 
gati ri» s deram resultado ele 
ejualquer especie. 

t sravam es act nt.çeiirentes 
nesse pt nto, quando o j< vem 
|om' |pst pi u s. repórter de um 


os menore; 


l m ladrão, sem duvida, tendo 
netrado naquelle quarto. pre¬ 
ndendo estrangular a nu \a c 
st ladrão desuppareeera ntw 
ru sairente. p t is n quartio tinha 
ra uniea saIlida que era a pro- 


genio oeisado e viva: 
nas rodas do jornal 
pcllido de R. li i i 


argueia em 


i ai t iu elle para <» e. 
i encontrou o íair» 
arsan . ineumbidt 


Aproveitando 


>mento de di 


própria suscitou, Mathildc deixou cahir algumas guttas de nurcotico no copo de seu pai. 
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UM DE SABA 


Novel la de Vikcima Tracy 

Cinematographada /v/o 
l'<)\ Film Corporation, 
coma seguinte distribui¬ 
ção • 

hilktJt. rainha de Saba Bi-1 i y 
Bi.vthi- 

> rei Salomão. Friiz Lii-mir 
\ rainha Amarath, esposa de 
Salomão - Ci.Aiiu m- l.o- 
ltl£Z 

' rei Armud, de Saba - (ieorge 
Siegmann 

iimaran. cortesão de Saba _ 

llerberf / /e ve.* 

Umtor, ministro de Saba 
I -lerxchel Mayall 
\iloiujah. irmão de Salomão 
(I Ravmonh Nyi 
5 '>■' n ‘ lvlJ íãvrge /V/ c/iollx 

! a o „ Winn 

Ml nu ui IjliIk! .v, ;i( >s -J íinhos 

Pal AUnre 

omi.s. irmã de Balkis 
(lOilon 

ev, o gigante escravo \\ ,/_ 
liam Hardy 

’ rc \àc Tyr Cosg-rre 

1 enviado de Pharaó Paul ( 

-eaemv 

\ princeza Vashti jXell ( rai,i 
m capitão do exercito de Ailo 
rujah ,-\f l-remonl 
' •oh. um soldado lüul ( 


\ eôrte de Sai.omÀo ! 

Jamais, em toda a sua acciden- 
lua historia, tão cheia de vieis- 
nudes e golpes dc destino, tão 

• iriada. tão cheia de rasgos de 
leroismo. e surpresas da adver- 
Kiadc que enche até hoje, a hb- 
' r,a e a legenda de paginas j n - 

omparaveis, jamais o povo de 
1 ' 1L alcançara uma tão fui 
'.urante prosperidade e um tão 
' em piar prestigio. 

)erusaleni era então o centro 

• | humanidade, quer pelas glr- 
’ o do passado de seu povo, 

iei pelo lulgor de seu presente* 
u soberano de então era uma 
'.oia de destaque sem egual. 

I ' i ei Sai.omÀo. cu jo nome pas- 

II a posteridade e dura ainda 
memória dos humanos como 

mholn das maiores virtudes, 

K P u de ler um conductor de 
vos. 

\mda hoje. .Sai.omÀo é o s\- 
■iimo do rei justiceiro c sábio 
político astuto, do diplomata 
*• gualavcl e. alem de tudo isso 
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A SCENA MUDA — N. Bl 


( iru’maloy,raphaifo pola 
I 1 1 m < orpotat jon. tcnJo t 
pi ola^>ni.slii \\ ui iam Ri ssi 


( ) 'Sr Jami s llRíRIn.S era 
conceituado engenheiro c prc- 
tdcnic ele uma grande compa 
nhia ele eonst rueções 

( nino secretario » ajudante 
el« toda a müi confiança linha 
■ 11< o |o\ i n r '•snipathicn Sn-.vi 
P»rini qtu kinpiis airar 
quando ameia um simples opi 
larin. -aK/ira a \ ida ela galante 
I i • 'i a pequenina filha elo Sr 
IhorULM evitando que ella pc 

R lom' snh a desmoronamento 
Je uma montanha ejiie mira em 
consequência ele- uma e xplosão ele 
el\ na mil c 

São passados. porem, eler nn- 
nos e* eviá para chegar ela I ni- 
\eiMelaele o jovem líl- RI. filho 
elo Sr Iiioriom sendo Brixi 
encarregado ele cspcml-o na 


xo menino irem chegaram a 
gare Mtuacla lunto .1 ponte- de 
Ovcrland o Sr. I Ii.nry Rm s- 
1< *x em companhia ele sua lor- 
m< >sa filha Miss \ Iar y 

Pouco depois, emejuanto o 
Sr Rui s|ii\, visitava as obras 
Miss Mary tirava phr.it ogfaphias 
elos aspectos dos arredores e no 
momento em que ella ia pho- 
lographar um trecho ela campi¬ 
na e|ue muito lhe- agradara. vê 
Mirgír a sua Irente o garboso 
Brixi, que andava por u I li 
ftscalisando ( >s serviços. 

I > ara uma apreciadora de pai 
ragens como eia miss Mvrv 
aejuella figura humana estra¬ 
gava o horisonie e a moça com 
o di-i-mbaraço petulante, que 
e ra seu natural 

I ar-tne o lavor ele sahir 


eleseulp 
rompidi 
muito s 


xigeneia elir ainda ; 
amav elment e. Sal is 

minha lanta"ia ele phote 
ir uma paisagem deserta 
eu retrato se nisso consen- 


iiiisa 




c em pranto que cila ouve silu dopcJiJ; 
iva desse retrato. 

\ quem devo mandal-a 
tou a desembaraçada miss Mary 
N bii-vi-: BiúvNT na Co 
conslrinxões. 

Foi assim que Bri-.ni c a íilha 
Sr Roimon travaram conheci 
quando a conversa ia nesse p 
Roi.ston chama miss Mary e os e 
rafam. 

Entretanto, a chegada do li 
tt tempo ausente, enchera de al< 
IiioRruM e sua irmã Li <;y uli 


>m muito^gosto_ e até lhe 


pergur 


admiri 
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afflicto e aprovcitan- 
j () cssíj opportuniclu- 
je para mais dura- 
nu ni*. d o m i n a l-o 
|.>y< i. ameaça-o dc 
,!.jr a«» vc.lho I iiok- 
i M c n n h v c imetit«i 

.!•■ CUS«» cjtic poi *'iT 
. .nscqucncia do m <4< 

1 ■>i ui occultára cui- 
J.ulosamenre 

(*ítí << cru cif imugi 
. M i• rapar liea absi» 
aiamentc a ll.ii ei nado 
■m essa perspectiva 
i endo-o assim le\ a 
Jo ao ponto em que 
juetia alcançar. |>n 
I lar-lhe então a 
vigência s|ue pic- 
aeditára 

Propõe-lhe guardar 

• ! 4 !cd*' e até esque 

r a di\ ida desde 
|ue file ei vnn > enc.ir 

• ;ado da fiscalisaçâu 




i "i ntrucção da pont 
d> (h\’rlaiul, appm 
oi-sc o Idrnecinienti 
J.. cimento ( 'Win.s 
-|ik iá tinha sjdo te 


ii^ist 


u< »t ic 


anmtinrc 

I li )l< 11 >m 


ao Si< 
relat a-lhi 
\nt i 

Mirpi era 
dusl rial 

Lim.i pol 
em cheio 
c pede a 
im est |h111 


f ado peli 
detíit *n 
for que 
culpalidi 
iment i * 
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0 anniversario da 


P.iul" dera provas das qualidade 
ijlii lhe valeram a escolha par; 
i direcção dc tão árduos , d,. 

Iiçados servidos 


/nesperaoa v ingança K 11 .\ j ( i 
i ivm a sobrevivente do l.tt.si 
lania em Casamento Interna 

• tonal Ihi i iNi fui oi |< m k i m 
\ Aranha 1 \'ihora ' Bi am.iii 

Sy^tri e | Iay \k \vv \ em O 
\ estigio ' Ainda em \Jau» a 
Puramount divulgava duas 
ohra- de intensa hellera t emo- 
•vão que lieaiam ine qucciveo 
Mme Butter/ly com MaUV Pl 
i.Kinitn, • herreteiula. com I Ia 
v\ka\v.\ o trágico jriponer. • 

I VNNA W/VKO, 

I X então para c.i a Para 
tnotmi não conheceu senão tri 
umphos com anisias como |)n 
noii iv Dai io.n liiiu.i ( ,\y 

I 0 N 1.1 S| I 1 I 10,1 SON \\ M | V I 

Kl II) ( aiAHi I S R \> DntK.i \s 
M.V I I \N I 1 li IMA S Ml ioiian 
I -II \ I I I WILI IAM I l \H I Ros 

* “I \kui a Kl.l | \(.K I li)|.I 
VIaUI-.I JuULN.NI Sí OI.i ( .1 • • 
Hl SVVWSON Bl-.llv CoMPSOS 
\l\i Mi uraa < tantos outros 
que alcançaram inveiave! po 
polaridade 


Mravissimos s, 

será melhor 
ãlgum lempi 


Paramount 


inimigi 


‘USCit; 

.•ssem 


A loi/nosissima est relia \ 1 \ 

m Doho Intitulava-sc A Perolu 
I atai Scgu.iu-se a 12 O C 'ollar Ja 
Injanua «. 1 « que era protago 
nisia Bi \\< ia Svvi i i logo ap 
pvljidada a Ondina loura \ 
D o puhlico tornava a ver uma 
altista em plena gloria, que e.xc 
> utava para a Pa rumou nl eu ce 
lehr< contracto d. snn (HM) do| 
lar a quantia mais avultada 
que ia recebera Uma artista dt 
cinema l.ssa artista via Maio 


^ «Mi. com um 

carruagem, lí preciso tuo,, 
\'ào deve hesitar Mú.apy \\ 
'olve partir mas quer arr.M., 
a bella ( i iNsi v.NiÇA comsjgu 
Porem o terror puralv.s;., *, . 

»lvc matai ... 
lar dando-||v 
com v cneiH 


bit moça ella rcs< 
envenenal-a O que 
um pouci > de \ inh< > 
Utadd dc um an 
sempre comsigo 
I . deixando a i 
iam i a est i ireende > 
loge pelo jardim e 


enci >nt 


‘ pequena 

>/i e que r 
I at rni‘nta.\ 


rgue 

cruc 


vieram 
em O Ai final 
W \H Nl H , em 
lim Março a 
as quatro li 
i l Bi ssii 


vh NI 


Nesse muir.ento pela j\ ( rt 
principal do convento eniran 
os quatro mosquei ei, |, ir j 
WlNii K que correm ;i eella d 
crimiru ni 

\lI i estã apenas uma mota 
bunda, que sorri para n Ari a 
■ ,nAn, que a vê morrei em s t ;u 
braços 

liste novo crime d aquella mu 
lher latal e terrível leva ao augt 
a indignação dos mosqueteiros. 

I m brado de vingança cr 
gtie-.se daquellcs peitos, q Ul 
desde esse momento só tinham 
um anhelo só um cleseio. s,', U n. 
Iito descobni a miserável , 


t.onversanüo eom a ingenim 
• .oNsi ANeq Y Mn voa v iera a vi 
hei quem era ella i seu desejo 
de se vingar de i> \ui\i.vyn 
augmentou ao ver que tinha em 
suas mãos um dos melhore- 
meios de lazer sotlrcr ãquelk 
qtie a desdenhara e descobrira 
'eu segredo 

R esses meios tinham dc ser 
postos em execução rapidamenti 
pois que Rochelort acaba dt 
chegar, aconselhando-a a deixar 
a brança 

I - o exílio a que a eondcmna 
o (àirdeal como paga dos ser 
viços prestados ' Não ê que 

Kih umohi lhe clir cm segredo 
duas coisas peior que o exílio 
pensa o duqui de Riuimiii 
que estando ella de posse di 


A H UI S( AI I 


Maio Pu.m-uhi> 


< > - -itv içi i tia l J ariintonnl n< 
Brasil inslallados pelo Sr \ 
Kl I n passaram logo a dirccçã» 
do Sh John I D va Jinior, 
que snuhc lhe tlar enorme de 
senví ilvnnenl < > conq u i s i a n tl o 
aqui innumcras s\mpathias I cn 
tio til regressai aos listados [ m 
dos em Março dc K)1 ,S. ,, Sh 
Dvi confiou a agencia geral 
tia Pata mau nt no Brasil ao Sh 
I R ( a iMAHvi s que prosfguju 
nas hoas tradicçêu^s cia emprera 
até \g(>st<i ult mu» 

Destlt então assumiu a supe 
i intendência dos negocios da 
l amour.s Ptayer.s no Brasil o Sh 
|osi Vt i.rsio V txiiAi s Ji n 11 >h 
que |á corno seu agente em S 


\ Ihtn.sarina 
Monte ('hristo 
inignon jMah 


&flnene thôM 


se-á promptamente a chave 
do mysterio descobrindo, em 
primeiro legar, a imprescitv 
divel caixa do 
PO DE ARROZ MENDEL 
reconhecido como o único 
produeto de belleza facial ca- 
paz de transmittir á pelle 
aquelles invejáveis attracti- 
vos que dao ião singular en^ 
canto ao rosto da mulher. 


Qual será o segredo dessa 
tez maravilhosa ? .. 

E‘ a pergunta que surge 
quando cm algum rosto fe¬ 
minino se admira uma dessas 
cu tis que podem rivalisar em 
suavidade, delicadeza e finu¬ 
ra com o orvahlo matutino. 
Com uma rapida observação 
ao boudoir da dama achar- 


y r,RAS>t' 

hErstoE<i> 








r 





Consiclcrac, Senhoras, 
a perturbadora belleza das 
estatuas classicas, cujas for¬ 
mas harmoniosas consti¬ 
tuem o padrão da formo¬ 
sura feminina : 

A Pasta Efiypciana. 
maravilhosa combinação de 
tonicos glandulares, poderá 

satisfazer-vos este intimo c 

louvável desejo : 

POSSUIR UM BUSTO DE 
ESTATUA ! 


Continuação da pag. 25 


-omtudo nada diz. Entretanto 
i sr tambem notára a per- 
rbação do filho dc seu chefe c 
noite em seu quarto tem com 
uma entrevista no qual 
■! <xt acaba por lhe confessar 
■Ja a verdade. 

) honesto administrador tem 
, tal impeto de cólera ao co¬ 
nhecer a verdade que resolve 
mmunical-a ao velho Thortom 
> rem Bert supplica-lhe que 
u* o faça, allegando que tama- 
i" desgosto causaria a morte 
velho e o desespero de sua 
mã Lücy. 

[diante d’essa revelação Brent 
ita e, ao sahir de seu quarto 
nda não sabe o que ha dc 
cr, quando se encontra com 
i r.Y, que lhe pede pelo amor 
Deus que procure descobrir 
culpado que deverá ser punido 
■ \ eramente, pois só isso poderá 
afastar suspeitas de seu pai e 
itar sua desmoralisação como 
i unstruetor. 

Diante d'essa prova de inge¬ 
nuidade de Lucy que elle amava 
>mo se fosse sua verdadeira 
irmã, Brent resolve que haja o 
que houver nada revelará a 
pessôa alguma, sobre a respon- 
bilidade de Bert. 

Indo ao encontro do Sr. Thor- 
icm elle o convence dc que a 
unico culpado e respon¬ 
sável pelo desastre era elle e por 
isso ia deixar aquella casa, afim 
ilc não mais comprometter o 
nome do Sr. Thortom. 

bste protestou contra simi- 
Ihante solução, declarando que 
mais facilmente acreditaria na 
responsabilidade de seu proprio 
lilho. do que na dèlle Brent. 

Nada entretanto, demove o 
rapar de sua resolução e no dia 
-eguinte elle se despede daquella 
easa. deixando Lucy em pran- 
t .°- c ° velho Thortom profun¬ 
damente triste. 

. Dous annos passam,B rent 
c agora um modesto operário da 
grande ComjbanAia de construc- 
Ralston, numa longínqua 
Mlla, usando o nome de Brewn. 
v.erto dia tem elle uma rixa 


A ^mpesu^ passou e ac^tpanhado por sua intrépida amiguinha. 
oreni volta trazendo o adversaria vencido. 


com o gerente dessa emprezn 
por haver dito que o cimento 
que estavam empregando nas 
ebras não era de bôa qualidade. 
U gerente aggride-o e depois do 
uma furiosa luta corpo a corpo 
chega o Sr. RoLSTON : ;quc diante 
das leaes explicações de Brent 
pede-lhe que va a seu cscriptorio. 

.•\hi está Miss Mary que dir 

seu pai ter lembrança de que 
ja viu aquellc rapar embora não 
se recorde no momento quando 
c como o conhecera. 

O Sr. Rolston que ficou bem 
impressionado com a franqueza 
e energia dc Brent fal-o chefe 
das obras da Companhia, quando 
chega Joyce que vem pedir ex¬ 
plicações a Rolston por haver 
suspendido o fornecimento do 
cimento Cactus. 


•Rolston paru ai tendel-o 
chama o supposto Brkw n afim 
de se entender com Joyce. 

Jo^cf. ao ver Brent pergun¬ 
ta-lhe em tom insolente por que 
motivo considera seu cimento 
máu e ameaça-o de revelar seu 
passado ao Sr. Rolston. 

Brent não pode tolerar simi¬ 
lha ntc atrevimento c expulsa-o 
a ponta-pes intimando-o a nunca 
mais voltar a sua presença. Mas 
em ver de se ir embora Joyce 
vai ao quarto dc Rolston e con¬ 
ta-lhe que Brent foi forçado a 
deixar uma empreza do mesmo 
gencro por ter sido responsável 
por um grave aecidcntc. 

Emquanto se passava esta 
sçena no cscripotrio do Sr 
Rolston, miss Mary que tinha 
ido visitar um pobresinho do¬ 
ente é surprchendida por uma 
tempestade de areia que irrompe 
com grande rapidez. 

Não sabendo onde se abrigar 
a moça entra cm um humilde 
casebre abandonado onde encon¬ 
tra Joyce que tambem alli se 
refugiou. 

O miserável aproveita a oc- 
casião de estar só com a filha 
do Sr. Rolston para proseguir 
em sua infame intriga procu¬ 
rando convenccl-a de que Brent 
é um miserável. Porem a moça 
indignada protesta. 

Entretanto, tendo o eavallo 
de miss Mary chegado a fazenda 
sozinho Brent resolve sahir a 
sua procura e chega c.xactamente 
no momento cm que miss Mary 
irritada com as insolências de 
Joyce repeliiu-o com uma bo¬ 
fetada . 

Trava-se luta entre os dous 
homens c o atrevido não tarda 
a ser subjugado. 

Vias a tempestade cada vez 
mais forte faz com que o casebre 
desmorone ; e ficam os trez sob 
seus destroços c teriam morrido 
se a força prodigiosa de Brent 
não lograsse libertal-os. 

Felizmente a tormenta amai¬ 
nara c os trez voltam para a fa¬ 
zenda. sendo que. como Joyci 


Nu entre Brent c Mnry amizade ver- 
undeiiítmenic fratei nul. 


Surprezas do Carnaval 

(C-untcnoução du dbr. fO) 

quanto espera vai servir-lhe uma 
eh içara dc café, para aquccel-o. 
pois que lá fóra a neve cahe cm 
llocos. 

— Bebida deliciosa, rcsccn- 
clenU, aromatien, feita por mãosi- 
nhas dc fada — exclama H li¬ 
berto. 

Christiana sorri, e acccn- 
dendo uma cigarrilha, lança-lhe 
uma baforada ao rosto, o que 
o faz exclamar : 

— Turco adoravcl deve ser 
esse cujas fumaças são mais doces 
que as do incenso. . . 

Llla se senta ao piano c exe¬ 
cuta aquellc minuetto, que seus 
dedinhos ágeis sabem extrahir 
das cordas do Pleycl. c elle 
murmura : 

— Linda musica essa, que eu 
conheço, mas que nunca ouvi tão 
bem executada. 

Corre cila para junto dellc 
e alisa-lhe os cabcllos : c Hu- 
BRRTO enlaçando-a, cheio de 
paixão, murmura. 

— Esse per lume que usas 
mais mc entontece, tão doce 
e suave é.. . 

Christiana foge-lhe c elle 
mesmo vendado, persegue-a 


unico agemte; P. M.CPESPI 

R MARECHAL PLORIAMO,57-A-PIO» 


rLÔ.lES DO DESERTO 


não pode caminhar. Brent 1c- 
va-o ás costas. 

Chegando a fazenda Joyce, 
que lôra alcançado por uma vig” 
do tecto do casebre e está m 
ribundo, confessa toda á verdad 
sobre o desmoronamento d 
ponte de Overland, reconhccend 
a innocencia dc Brf.nt. Porer 
este pede ao Sr. Rols 
miss Mary que nada 
a pessôa alguma sobre 
palidade do lilho do Sr. 
lon, para lhe poupar o desgt 
de conhecer a leviandade de 
filho.. 

Quanto a elle ficará alli par, 
sempre por que miss Mary j, 
não occulta o sentimento que eíl 
lhe inspirou c seu amór fan 
dViquelJc_deserto um paraizo. 
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.Suas mãos c? tendidas alcan¬ 
çam um artístico rclogio çle 
bronze e vai fnzcl-o i-mbnr 
quando O iristiania, instincli- 
v.imcnte, exclama : 

1 fum rto ! O meu re- 

lngio ! 

Ao ouvir aquclla voz clle ar¬ 
ranca o lenço 'preso aos olhos, e 
tão admirado quanto envergo¬ 
nhado verifica a verdade do que 
Sue cedia , 

Ma' serviu-lhe a licção, pqjs 
reconheceu que sua mulher- 
rinha tinha todos os predicados 
que só a cegueira do tedio não 
o deixara ver, ha mais tempo 


Amor especial 

< «miniiíH, in clti p;ij* 5 

que foi com o Sr Ai.i.i n ver o 
rio de perto, encontra Ji.vt Glo- 
vik, que está dormindo serena- 
mente sobre o solo como um 
homem, que tem a consciência 
tranquilla e está extenuado por 
muitos dias e noites de trabalho 
sem repouso. Detém-se os dois 
alli um pouco a Observar aquclle 
bei lo e robusto rapar, que dor¬ 
me tão con/iadamente, no re¬ 
lento, em face da natureza sel¬ 
vagem Nada dizem, não tro¬ 
cam impressões porem \tiss l.,\t 
na, notando que o orvalho da 
madrugada enregelou o enge¬ 
nheiro adormecido, obrigando-o 
a tomar tuna altitude ingenua¬ 
mente graciosa de uma criança, 
que procura aconchego, atira 
sqbre clle a mantilha que trazia. 

I esse gesto causa ao Nu. Al I i N 
nlxirreciivcnlo que clle mal con¬ 
segue disfarçar 


Pouco depoisG lover desperta, 
eheentra-se só como adormecera 
e. não podendo e-xplicar o appa- 
recimento da providencial co¬ 
berta, recolhe-se a seu gabinete 
no modesto galpão, que serve 
de dirçctorin dos serviços das 
obras. 

Está clle alli muito aborrecido 
por não ter chegado ainda a 
nova stenographa, cuja partida 
lhe foi annunciada ha muitos 
dias quando mi. s.s Laura entra 
desembaraçadamente no galpão 

E|lc recebe-a com cortezia 
mas não deixa de lhe observar 
que sua demora foi muito la¬ 
mentável e que por isso mesmo 
não podem perder tempo ; está 
com correspondência atrazada, 
pi>r lazer. 

Miss Laura. comprehcndendo 
o equivoco, acha-lhe graça e por 
maKcia. deixando que clle con¬ 
tinue illudido, apressa-se a cum¬ 
prir suas ordens corno se fosse 
de lacto a retardada steno¬ 
grapha. 

Gi nvi.it dicta-lhc diversas or¬ 
dens dc serviço c. por fim, uma 
carta para o Sr. Bucks, vice- 
presidente da empreza c seu 
amigo pessoal ; uma carta cm 
que lamenta profundamente "ter 
se inctiido em similhantc em¬ 
brulho .estar acorrentado a 

uma empreza tão rebentada 

Ouvindo fallar em termos tão 
irreverentes da companhia de 
que seu pai é hoje o presidente, 
miss Laura não pode conter 
um movimento de orgulhosa re¬ 
volta e, atirando o lápis sobre a 
mesa. retira-se. deixando o en¬ 
genheiro attonito e mais do que 
isso, por que naquella meia 
hora de intima convivência, em 
que se julgavam chefe e empre- 




Casa G 


uiomar 


CALÇADO DADO I 


120, AVENIDA PASSOS, 120 


o 


A Casa Guiomar lança no mer¬ 
cado mais duas creações suas 
a preços que nenhuma caso 
^pode competir.Comprar na Ca- 
"nh Guiomar é economisar *10 °| 0 . 

30Í000 

UIt ra - Mvxlcrnissimos saospnt 
em bufai > branco c em p Ili- 
ea * nverniz ida, salto Luiz XV 
Custam nas outras casas 
45 $ 000 . 



30$000 

Finíssimos c chies sapatos em 
buffalo branco, em peiica en- 
verniz ada. salto Luiz XV 
Custam nas outras casas 
4 5 $000. 


Já se ac hum promptos t>s no¬ 
vos catalogas illustrados, os 
quaes se remettem, inteira- 
munte grátis, a quem os si licitar, rogando-se toda a cl ireza 
nos endereços, para evitar extravios. Os pedidos de calça- 
dos podem vir juntos com a importância na mesma carta 
registrada com valor declarado, em ordens ou em v des 
do correio dirigidos a 


JULÍO DE 
AVENIDA PASSOS, 


SOUZA 

12 0 — R| 


gada, a bcllcza da rcccm-che- 
gada impressionára-o profun¬ 
damente 

Pouco depois, sahindo a im- 
peccionar o serviço, Glover c 
apresentado ao Sr Gace e 
comprehcnde o logro de que foi 
victima ; mus como miss Laura 
o trata com a mais grave atti- 
tude, corno se nada houvesse oc- 
corrido entre os dous clle adopta 
a mesma norma dc procedimento 
e mantem-sc no seu papel de 
chefe dc serviço, limitando-se 
a prestar a miss Laura as ho¬ 
menagens devidas á filha do 
presidente. 

O Sr. Gac.e, que nem sequer 
imagina as difficuldadcs por que 
alli passou o engenheiro, apenas 
cuida dos planos grandiosos, 
que pretende pôr em pratica , 
porem miss Laura. a despeito 
do rancor que lhe ficou do cri- 
•erio arrojado com que Glover 
julgara a empreza em uma carta 
dictada no proprio escriptorio da 
administração, não pode deixar 
dc admirar sua competência nos 
múltiplos trabalhos dc construc- 
çào. seu prestigio sobre o pes¬ 
soal. sua força physica e prin- 
cipalmentc a coragem de que 
clle dá exemplo, pondo-se á 
frente das turmas sempre que 
ha alguma cousa arriscada a 
fazer 

Ademais, aquclla vida serni- 
primitiva. aquclla confusão de 
mecanismos altamente aperfei¬ 
çoados num scenario de sei va - 
geria, acaba por cncantal-a 
vivendo ha muitos mezes na- 
quclla região distante. Glover 
tem lidado até com tribus de 
indios, com os quaes aprendeu 
as industrias primitivas da re¬ 
gião e o manejo das armas sel¬ 
vagens El la se interessa pro- 
lundamente por esses costumes 
pittòrcscos e encontra em Gi.o- 
VKR um cicerone e um mestre 
sempre paciente c prompto a 
servir-lhe em seus menores ca¬ 
prichos 

Uma tarde. Glover improvisa 
um desvio em uma ponte para que 
chegue a tempo um carregamento 
dc fruetas, que ella deseja e 
que seu pai requisitou por tc- 
legrammn . 

Nesse dia, miss Laura, não 
tem mais hesitações considera-o 
um gênio. 

Porem Glover, embora se 
sinta, a cada dia que se passa, 
maiS apaixonado, mais preso 
aos encantos daquclla crcaUt- 
rinha, que surgiu em sua exis¬ 
tência insípida como um con- 
iuncto de perfeições, conserva 
ainda o bom senso sufficientc 
para comprehender que se está 
adiantando cm uma aventura 
mais arriscada do que o desbra¬ 
vamento Jos sertões c a cons- 


trucção de vias ferreas por entu 
florestas virgens. 

Que pode esperar clle, um en 
genheiro pobre e ainda sem n.. 
meada, dc um amor pela fi!L 
dc um millionario dos mais opu 
lentos, uma moça, que lhe d._ 
uma demonstração inilludiv 
do orgulho dc sua casta ’ 

('.o ra josa mente clle rcsol v • 
como diz cm sua linguagem m 
ginosa. dar um "contrn-vupor 
naquellc enlevo . embora mim 
lhe custe, saberá disfarçar e c. 
ter o sentimento, que na.su 
em seu coração para não se 
geitar a algum desengano brutni 

Por isso. quando dias dcpoi 
o Sr. Ga cie, conhecendo-o n; 
lhor e satisfeito com seus s»-. 
viços, convida-o para pa- 
uma semana em sua casa, o ».. 
paz recusa allegando outros o >i 
pmmissos. Porem, miss Lai i 
intervem e de tal modo insi i 
que clle não só acccita o servi», 
como esquece todos os seus ca 
tclosos propositos e deixa . 
capar o segredo de seu amor 

Miss Laura ha muito já q V 
esperava e desejava sccret 
mente essa confissão ; mas par 
a educação de altivez, que rec< 
bera a differença dc situaçõ» 
tão grande que cila hesita e nad 
responde ao supplicante apa 
xonado : deixa-o retirar-se com 
alma dilacerada, convencido d 
que perdeu seu tempo e sollu 
inutilmente uma humilhação 

Mas alli. naquella região inho 
pita e no meio de trabalhos, qo 
se fazem com a mais ousada pi» 
eipitação para ganhar temp«< 
alcançar o littoral antes de outi, 
qualquer empreza. os aceidcnu 
surgem por assim dizer a ead.i 
instante ; no mesmo dia da d» 
animadora entrevista ha um.: 
"corrida dc aterro " e um nu 
parecia condemnado a desasii, 
irremediável, quando Gi.omi 
tomando audaciosa me nte ,i d 
rccção da locomotiva consegui 
evitar o dcscarrilhamento, i 
vando nào sómente a s ida d 
alguns operários como Lambei: 
abundante e precioso matei 
cuja perda pesaria co-*isidera\. I 
mente no bolso do .Sr Gai.i 

D esta vez. animada pelo » 
enthusiasmo do proprio pn 
dente miss Laura comprcheu. 
que aquclle rapagão Je aspe. 1 
rude. que perdeu naquella vid.. 
trabalhosa os hábitos de hô;i 
ciedadc, vale dez vezes qualqu 
dos elegantes, que formam 
corte dc Pittsburg. 

E ella própria vem lhe ira 
a doce resposta que compu 
todos os sacrifícios. 


ErANK 1 I. SlMARM 
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Pua Marechal floriano,57-A-RIO 
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Caminhos caprichosos 


ontinunçflo du pagina X 

i ||c obedece c dia parte para 
i. onde *igora se acha a lu- 
. íd.i Katherine Oarií, afim 
lipoma vez pedir-lhe ton- 

cs. ulptora começa por se 
Mt de horror. 

(lasar-sc outra vez 1 Que 
ntnação ! 

•rem Izabm tanto insiste 
dia afinal, concorda em 
apanhai-a a New-York, afim 
i entenderem com Fayne 
■bter d'elle consentimento 
' i divorcio 

embarcaram na cidade gi- 

■ a exactamcnte quando o 
livro de Fayne, o marido 

do na do era exposto em to- 
• »s livrarias . .saudado pela 
i'a como o maior succcsso 

■ trio do anno. 

ntecera porem, aque La- 
si tendo chegado dias an- 
:õra á casa dc Faynh, afim 
-bservar sua situação e in- 
nar-sc sobre seu estado de 
mito. 

\lli, notara a um canto, peças 
estuário feminino, e não 
i" visto Ella Klotz, não 
-lendo imaginar que se tra¬ 
ie um a pobre enferma quasi 
l; : sahiu convencido de que o 
numeista vive irregularmente. 

•• mJm substituído a esposa por 
I aventureira qualquer. 

I isso o que ellc diz a Izauel 
a < nas a vê chegar. 

\ moça, ferida cm seu amor 
pmprio e talvez mesmo simplcs- 
'■"■ente em seu amôr .que nunca 
e "u de existir embora domi¬ 
nado pelo orgulho, recusa aerc- 
diiar que Fayne a tenha esque- 
t|do tão depressa c esteja viven- 
d' como casado com outra mu- 
H 1 f Porem Lawrknce tão calc- 
f Imente insiste em dizer que- 
iii saías cm casa do escriptor 
I a çlla não pode reprimir um 
impulso de revolta e vai cm pc«- 

I i v erificar sua denuncia. 

1 num momemto em que 

, U nâo está em casa • en- 
n,r;l cmlcrma só. interroga-a 
"'uprchende a verdade e co 

II ’ 1 P° r , confiar Ella Klotz 

i "dados de Katmerine, que 
; peito de sua apparcncia tru- 
• ma, e aggressiva, tem um 
dc ouro e verdadeira vo- 
. "> para irmã de caridade, 
criptora apaixona-se imme- 
imentc pela missão de sal- 
uma infeliz *■, como diz 
'dramaticamente ç, mais com 
nt< f Çuc O romancista para 
mister proprociona desde 
pobre moça verdadeiro 

1 mto a Izabcl deixára-se 
cm casa de seu marido e. 

, ° havia alii desordem 
m cravei, denunciando a 
•c falta dc cuidados femi- 
nao teve duvidas em pôr 
ivental e atirar-se activa- 
' || rude tarefa dc dar á 

um aspecto mais confor- 


“ A SCENA muda — N 

o regresso do SR 

FRANCISCO SERRADOR 


O ,ict no «csimado presidêMc 
flincm,,. 

toferuphiea c proprietário d» r,. 
n«ma Odcon. regressou sabbadu 
1 lmn 11 C”dn .Womí/io de 


•u.i viagem aos Estados l nidos 
c a r.uropn 

Fomo se sabe. o Sr Serrador 
•i quem tanto deve a cineinato- 
«raphm em noswi terra, fechou 
cm Now \ork contracto para a 
cxhibiçào de films da /•',>.*/ O- 
' u:/ das mais i >taveis da 

ac t uai idade. Tamhem na Europa 


o Sr Serrado 
vantajosissirr 
• n rio ca 


obteve 
i para 


. ontrac tos 
i» publieo 


Lm sua companhia veiu seu 
filho, o Sr. Da vi d Serrador, que 
1 omo gerente do Odopn tantas 
sympfithias soube conquistar. 
Seu desembarque foj muito 
(onoorrido. 


O Sr Lrancisco Skrrador c seu filho Dav.d nu residência du f-.m.wM .... 
t o.\ I I m Corporation ) Mrs Mary Kahr rccvheu ns ratos visitinu-s 
de um saboroso d.. o Sr Serrador. s „bc p^dU unn^ccK 


,r Ie-americana. Mus 
miai Minplit i.ladi- ■„ 
I delicado IrahaUio. 


Mai 


Kamr (est relia da 
imper a omiIco, 


uma “bôa compensação em di 
» nheiro para que elle concor 
dasse em um divorcio amistoso 
c rápido. Fayne. recusou tão see 
ca mente que o indiscreto ele 
gante comprchcndeu que sua 
presença era alli indesejável e 
apressou-se a retirar-se 

Ficando só Fayni dirigiu-se 
d um aposento, que tinha fechado 
como um santuario e loi collocar 
um retrato, que estava com sua 
moldura no logar dc honra 
° retrato da esposa orgulhosa 
que o humilhara injustamente. 

IzAtud. não resiste a essa prova 
deslumbrante do muito que ella 
errara. Aprcsenta-sc num im¬ 
pelo irresistível de arrependi¬ 
mento e d'esta vez sua união 
é consagrada por um beijo sin¬ 
cero 


VISCONDE JUVENTUDE 

ContinUHçilndíJ pnRiny |S 


não 


vKHNci;, por sua vez. 

| mactivo. 

ua «ncia de obter aquelle 
1 'o, ellc andava rondando 
J , c - vendo Fayne. que vol- 
do uscriptorio de seu edi- 
»companhou-o e subiu com 

mdo passos Izabkl occul- 
rapidamente c desse mo- 
'^udc ouvir uma palestra 
•dificante. Lawrencp: atre- 
A P ro Por ao romancista 


a ruidosa alegria dos dias pas 
sados, quandf' sonhos de amor 
povoavam a sua mente 

Chegam a cousas a termo dc 
alarmar seria mente o visconde, 
resolvendo este. numa hcllis- 
sitna sccna com seu filho, sacri¬ 
ficar sua vaidade á ventura dc 
Guido, reconhecendo que a ju¬ 
ventude é uma só na vida e que 
os que entraram no inverno, 
não podem regressar aos dias 
dc sol. da primavera 1 

Guído e Helena são felizes 
c o visconde anceia pelo dia cm 
que ha-de fazer salt r sobre seus 
joelhos o primeiro netinho . 


PISTA CO TERROR 


dit piiRin-i 

ma es. mas montados no ele- 
phunte conseguem sahir dalli 
imnuincs. 

Chegando á praia,a vistam um 
navio fazem signaes, conseguem 
s er vistos de bordo e embarcam 
para os Estados Unidos 

Chegando afinal a sua casa 
miss Elaine procura logo a 
terceira parte da formula, afim 
Je completal-a com as duas 
que tem cm seu poder, mas des 
cobre que essa terceira parte 
foi roubada de seu cofre 

Interrogam o crendo, porem 
este lhe conta uma historia com 
pi içada, dizendo que uma noite 
fora atacado por dous homens, 
que tiraram a formula do cofre 

Isso faz suppôr que existe um 
novo e mysteriosò bando á pro¬ 
cura do precioso papel. 


• lUll.lll. I . 


Mins Ei \ini e Biu - i descon- 
liam do ereado, mas dci.varn-o 
em liberdade com a esperança 
j descobrir mais alguma cousa 
« O proprio miserável, que, acre- 
ditando-se ao abrigo de suspei- 
,;|S ‘Ic certo não deixará dccom- 
met ter imprudências 

Mas ;l primeira cousa que 
nii-ss I m.aine e Rri cr fazem 
e por as duas partes da formula 
que lhes restam, cm logar se¬ 
guro ; depois procuram des¬ 
cobrir o novo bando myste- 
rioso. 

IloNt.n Hi Nnr it.soN, voltara 
também aos Estados-1 1 nidos e é 
encontrado pelo t rcado que lh e 
diz estar disposto a scr numbro 
do novo bando embora até agora 
1 Cnha permanecido leal aos ou¬ 
tros 

1 lt 'Ni;i i ent ão pedc-I'he para 
ver se descobre a morada dc 
seus novos inimigos. 

< Continua no /iro rimo numero ) 


COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 


Estrncçflcs publicas snb 
e nos sabbados ús 


SABBADO 18 DE MARÇO 

GRANDE 

NOVO E IMPORTANTE PLANO 


fiscalisaçãn do governo Federal, fis 2 IP htí 
hr.ras, 6 rua Visconde dc Itabonjhy. n 45. 


- ás 3 horas da tarde 
LOI ER IA 

SÓ JOGAM 15.000 BILHETES 

POR 30S000 
EM DÉCIMOS 

Os bilhetes para essas loterias acham-se á venda na síde da 
Companhia, a Rua l.° de M a rçr' 88 


.- — ou juüArvi 1 

100 : 000$000 
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ecran 


A SCENA MUDA 


fiysterio do Quanto Amarello 


(CaiU|núaç3o da pagina 1^) 


porem a mais cruel das desillu- 
sões ; seu marido, descoberto 
pela justiça, era recolhido á pri¬ 
são. Só, então, a infeliz soubera 
a verdade inteira sobre o pas¬ 
sado do homem a quem entre¬ 
gara o seu coração inexperiente ! 

Desde então, também seu 
maior empenho fôra o de occul- 
tar o caso ao Sr. Stangi rson. 
Viveu alguns annos tranquilla, 
cmquanto seu marido esteve 
na prisão. Posto cm liberdade. 


o bandido começou a perseguil-a 
a cxploral-a, exigindo que cila 
lhe entregasse quantias ou do¬ 
cumentos pertencentes ao pai. 

De dcducçâo em deducção, 
Rouletabille, chegara á con¬ 
clusão dc que, na tarde do 
crime, o marido estivera no pa- 
vil ão durante uma breve au- 
senci ! de Stangerson. Passara- 
se, então, uma scenade ameaças, 
que aterrorisara a moça e á 
noite, vietima de urna terrível 


A desditosa Muthiklc Stangerson sente-se sem forças diante dnquelle amor 
ardetue e dominador. 


allucinação cila gritara e se de¬ 
batera. Só assim se esclarecia 
o mysterio do quarto amarello, 
onde nenhum delinquente esti¬ 
vera ; só assim se explicava o 
prodígio de não se encontrar 
alli um homem que d'alli não 
podia ter sahido. 

Mathilde foi interrogada e 
confirmou as supposições dc 
Rouletabille. 

Mas quem era o homem que 
o repórter accusava ? Esse ho¬ 
mem era Larsan, que appare- 
cia, agora, sob a capa de dete- 
clive, quando não passava dc 
um bandido perigoso. 

Para não cahir de novo nas 
garras da justiça, receiando a 
guilhotina, Larsan faz-se jus¬ 
tiça pelas próprias mãos, cm¬ 
quanto Roberto Darzac é posto 
em liberdade, realisando. em- 
fim, o seu sonho de felicidade. 

Foi este o feito mais sensacio¬ 
nal dc José Josephus, por al¬ 
cunha Rouletabille e famoso 
repórter do Globo. 


As aventuras 
de Nick Winter 


( CONCLUSÃO ) 

Pouco depois, cumprindo 
as ordens de Crowley, Elsa 
collocára no quarto dos enfer¬ 
mos os perfumadores envene¬ 
nados. Mas o detective não per¬ 
dera tempo. Sahindo em seu 
automovel e notando que era se¬ 
guido por outro vehiculo do 
mesmo genero, deteve-se no pri¬ 
meiro albergue que encontrou 
mandou preparar uma refeição 
abundante como se contasse 
demorar-se alli pelo menos duas 
horas ; depois, vendo seus perse¬ 
guidores também installados com 
modamente diante de uma mesa 
sahiu screnamente por outra 
porta e voltou ao castello. 

Encontrou o Sr. Styll e sua 
esposa já começando a sentir os 
effeitos da droga mas poude 
soccorrel-os a tempo. 

Elsa não esperou por mais. 
Fugiu e foi avisar seu chefe. 

Nick Winter não se alte¬ 
rou. Elle obtivera w que queria ; 
factos positivos, provas da cri¬ 
minalidade de Crowley. 

Este reunira um bando para 
combinar novas manobras di¬ 
ante d'aquella ultima e mais 
dolorosa derrota. Era o que Nick 
Winter esperava. Quando os 
miseráveis estavam em sessão 
p.cna o detective appareceu ■ om 
seus auxiliares c apa ihou-os to¬ 
dos na mesma rêdc implacável. 


TestemunhoOcculto 

(Continuação da pagina 27 ) 

esforços libertar-se da vigilar 
cia dos detentores que o mant 
nham fechado dentro de um hiI 
terraneo por ordem de Gr v 
matando um d'ellcs e ferinu 
outro gravemente, sahiu !,' 
á procura de Rita, a quem pr 
tende auxiliar até provar 
innocencia, para poder solicit 
sua mão. 

Sabendo que a moça tin¬ 
ido a uma ilha próxima p ( > 
diversas scenas, para lá sc 
rigiu. 

Novas surpresas lhe estav 
reservadas ! 

Rita tem que repetir a n 
rnitiva sccna, por ter sabido d 
feituosa a primeira ; c d'estu \ 
vai ensaiar com a mal fada 
bolsa preta, d esta vez a sua v. 
dadeira. bolsa. 

No acto de atirar a referi 
bolsa ao mar, ella que nem 
quer sabia o que alli se continf 
vê-se com grande estupcfaci, 
cercada pelos confederados d 
Olhos Maus, que rápidos 
atiram ao mar. 

Mas juntamente com clk 
também lesto mergulha Ricari 
que chegára pouco antes 
local. 

São indescriptiveis as scen.i 
que se passam. As refregas n 
mam vulto assustador, mas m 
felizmente é favoravel aos ban 
didos, que conseguem captu 
rar não só Ricardo e Rita, como 
também a desejada bolsa. 

O dois desditosos são condu 
zidos para uma camara de tor¬ 
tura e alli condemnados a mor 
rer, victimas de uma bomba dc 
dynamite, caso Rita continue 
a recusar seus serviços á qua¬ 
drilha d aquelles miseráveis 

( Continua no proximo numere 


Georges Carpentier é con 
siderado o maior actor cinem ■ 
tographico no mundo dos boxe 7 

Seus amigos mais intimos si” 
os únicos que sabem que Gi 
orces durante muito cemp< > 
pensou em dedicar-se á arte mo¬ 
da. Sempre teve uma inclina», 
para o scenario e só perdeu cv i 
mania quand» batendo-se p> i 
primeira vez viu seu adversai; 
cahido no ring sem sentid. 
Pareceu-lhe .então, tão facil 
boxer que elle sc decidiu a o 
tinuar nessa carreira. 

No anno passado quando 
signou o contracto com a i- 
berlson-Cole para apparecer c>. 
protagonista do Jilm 0 Hon\ 
Maravilhoso teve ainda a t 
tação de abandonar o ring | 1 
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uxuosa 


a mais minuciosa e a mais perfeita 


umpannando attentamente todas as publicações 
3 paiz e do extrangeiro, dá conta de todas as 

novidades em 

Sciencias, Artes, Mechanica, 
Theatro, Cinemato^rapho, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 



















A mais perfeita, completa e minuciosa pu¬ 
blicação do genero até hoje publicada em 
nosso idioma: Primorosamente illustrada com 
1.200 gravuras e 30 finíssimos chromos. 


Praça Olavo Bilac 12 e Rua Buenos A 

Rio ok: jameíro 






